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Para a fome desabrida dos seres que me cercavam, 

abandonaria um punhado de ossos calcinados 

 
Lúcio Cardoso 

 

 
2 O trecho em questão foi retirado de um artigo de Manuel Bandeira sobre Lúcio Cardoso. O 
texto foi originalmente publicado na Folha de São Paulo em 1960. Cf. BANDEIRA, p. 2. 



 

Minas, um espinho no coração  

 
3 Acerca desta entrevista, Cássia dos Santos (2005, pp. 54-56) revoga o pretenso ineditismo 
alegado pelo periódico Ficção (fev. 1976, n. 2, p. 71) ao publicar o depoimento de Lúcio 
Cardoso, indicando a coluna de Mauritônio Meira – interinamente sob a responsabilidade de 
Fausto Cunha – como o espaço no qual a primeira versão é publicada. A pesquisadora, ao 
considerar uma nota da revista Ficção que apontava para uma revisão e amenização da 
declaração por parte do próprio autor, sugere que a crítica à religiosidade mineira – ausente 
no texto publicado no Jornal do Brasil – tenha sido propositalmente suprimida. Ambas as 
versões podem ser encontradas nos Diários (CARDOSO, 2012) organizados por Ésio Macedo 
Ribeiro. A título de curiosidade, acrescenta-se que o nome de Fausto Cunha como o “Interino” 
que assinou a coluna “Vida Literária” entre o n. 254 (28 out. 1960) e o n. 283 (2 dez. 1960) do 
Jornal do Brasil foi revelado apenas na edição que marcava o retorno de Mauritônio Meira à 
coluna, no n. 286 (6 dez. 1960). Na ocasião, Mauritônio, noticiando que o autor da Crônica da 
casa assassinada decidira rejeitar o prêmio de romance do Instituto Nacional do Livro, 
relembrava a nota, publicada em caráter inédito pelo jornalista interino (n. 281, 30 nov. 1960), 
sobre a deliberação da comissão julgadora por dividir o valor de 100 mil cruzeiros entre Lúcio 
Cardoso e Santos Morais. A razão do afastamento temporário de Mauritônio é indicada por 
Fausto Cunha: “O titular de VL, quando descia da serra com a família, foi abalroado por um 
desses loucos do volante que tornam a vida no Rio uma aventura a cada minuto. Nada de muito 
grave, mas o colunista […] deverá permanecer em repouso” (CUNHA, 1960, p. 2). 
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4 Sendo inominado, discute-se sobre a natureza de tal mal, se físico ou espiritual. Sobre uma 
abordagem exegética acerca do que realmente seria o “espinho na carne”, conferir MULLINS, 
1957 e COLLINS, 2011. 
5 Kierkegaard, filósofo dinamarquês, discursou sobre o “espinho na carne” mencionado pelo 
apóstolo Paulo. Cf. KIERKEGAARD, 1992, p. 327-346. Também acreditava-se portador de um 
“espinho”. Sobre essa questão, Cf. SAMPAIO, 2004. 
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6 Há considerável quantidade de trabalhos que, em um momento ou outro, tocam a 
problemática da infância em Lúcio Cardoso. A título de ilustração, no âmbito da poesia, Cf. 
RIBEIRO, Ésio Macedo. O riso escuro, ou, O pavão de luto: um percurso pela poesia de Lúcio 
Cardoso. São Paulo: Nankin: EDUSP, 2006. Sobre o romance Dias Perdidos, Cf. BRAGA FILHO, 
Jair Ramos. A melancolia narrada: Dias Perdidos, de Lúcio Cardoso. 2008. 



 

A transvaloração entre punhais e martelos 

 
7 Nos Diários de Lúcio, além dos trechos de julho de 1962 (CARDOSO, 2012, pp. 503-506), 
quando o autor estava em Ubá, há também menção à cidade em entrada de 26 de dezembro 
de 1950. Em uma viagem de carro com Fregolente (possivelmente Ambrósio Fregolente, ator) 
e amigos, passam por cidades como Sapucaia, Leopoldina, Cataguases, Guidoval e Ubá. Sobre 
esta, assim como sobre Cataguases, disse o autor, na época: “feias, pobres nas suas graças de 
vilas erguidas a esmo para caixeiros-viajantes, entrecortadas em pleno meio-dia pelo dom dos 
rádios escandalosamente abertos nas praças públicas.” (idem, p. 316). 
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8 A ideia de transvaloração aparece em inúmeros textos de Nietzsche, sendo então complexa a 
tarefa de conceituação única e permanente do termo. Em certa medida, a própria inversão dos 



 

 
valores advinda da moral judaico-cristã já seria, por si, um processo de transvaloração. Sobre 
essa questão, cf. RUBIRA, 2005. 
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9 Além de seus diários, Lúcio havia enquadrado os romances Crônica da casa assassinada e O 
viajante como movimentos de luta contra Minas Gerais. Acerca de seu projeto maior de 
“destruição” do estado natal, Cf. SANTOS, 2006, p. 463-474. 



 

Timóteo e o golpe fatal  

 
10 Cf. SILVA, 2009. 
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Considerações finais 
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